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O futuro de Dilma 
em 513 votos

Vacinação antecipada
>> Apenados do Presídio Estadual de Laje-
ado receberam a vacina contra a gripe na 
tarde de ontem. Medida foi tomada após 
aproximadamente 90 detentos apresen-

tarem sintomas da doença. Campanha 
de imunização deve começar no dia 25, 
na região, mas depende da entrega das 
doses. Página 18
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

TEMA DO DIA

Lidiane Mallmann

IMUNIZAÇÃO: equipe da 
Secretaria Estadual de Saúde 
aplicou vacinas nos detentos

>> O Plenário da Câmara será o 
palco da votação de 513 deputados, 
que poderão, domingo, dar a 
largada ou pôr um ponto fi nal no 
processo de impeachment. 
Páginas 2 e 3

Stacione assume 
compromisso de pagar 
dívida com Lajeado
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Peças usadas 
barateiam seguro 
de automóveis
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Margens do Arroio 
Saraquá receberão 
novas árvores
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Alviazul perde e está 
fora da Copa do Brasil
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

Stacione reconhece a dívida de 2015 
e compromete-se a pagar o débito

Prefeitura estuda fazer parcelamento para que a empresa consiga cumprir o que prevê o contrato 

 » Lajeado

A partir do fi m do mês 
de abril, a Stacione terá 
que retomar o pagamento 
dos 17,8% sobre o fatura-
mento com a exploração do 
estacionamento rotativo. A 
decisão foi anunciada pelo 
secretário de Governo, Auri 
Heisser, depois de uma 
reunião com a direção da 
empresa.

Heisser explica que é 
“incontestável o pagamento 
dos valores devidos, pois a 
taxa está prevista no con-
trato fi rmado entre a prefei-
tura e a Stacione”. Segundo 
ele, o valor referente ao mês 
de abril deverá ser quitado 
no fi m do mês. Já o débito 
atrasado desde outubro 

Projeto na Câmara
O vereador Ildo Salvi (Rede Sustentabilidade) protocolou um 

projeto de lei para alterar o dispositivo do contrato que regula-
menta o estacionamento rotativo. O Projeto 036-04/2016 pede a 
revogação da lei, que autorizava os funcionários da Stacione a 
aplicar as multas por falta de pagamento aos usuários do serviço. 

Conforme Heisser, a situação dos Avisos de Irregularidade de-
verá estar resolvida após o feriado de Tiradentes, na quinta-fei-
ra. “Estamos buscando um termo comum, que não prejudique o 
usuário, nem a empresa.” Além de rever a forma como agirá com 
quem deixa o carro estacionado e não paga a tarifa na faixa azul, 
a Stacione se comprometeu a ampliar o número de terminais de 
atendimento e monitores nas ruas onde ocorre a cobrança. “São 
vários aspectos que precisam ser corrigidos, e inúmeras reuniões 
entre o município e a empresa deverão ocorrer.” 

Lidiane Mallmann

Rodrigo Nascimento
rodrigon@informativo.com.br

de 2015 poderá ser parce-
lado. “Essa é uma medida 
que podemos oferecer para 
ajudar a empresa, mas não 
existe a possibilidade de 
não recebermos esses va-
lores.”

A empresa deixou de 
pagar o valor ao municí-
pio depois de “entender” 
que tinha créditos com a 

prefeitura, por conta da 
inviabilização dos Avi-
sos de Irregularidade (AI) 
emitidos e não validados 
pelos agentes de trânsito. 
“Esse assunto gera con-
trovérsia, até no próprio 
entendimento do contra-
to. A situação terá que ser 
discutida outra vez, na 
próxima semana.”

O gestor da Stacione, Vander da Silva, con-
fi rma o acerto feito com o município. “Nós 
assumimos a empresa no fi m do ano passado 
e existia, sim, um débito com a prefeitura. No 
entanto, os pagamentos atuais estão sendo 
regularizados, e a dívida de 2015 será paga.”
Silva reforça, também, que a metodolo-

gia do Aviso de Irregularidade já é revista 
pela empresa, e nos próximos dias haverá 
mudança. “O aviso precisa punir o motoris-
ta que conhece o sistema e que não paga, 
consciente do que está fazendo. Quem é 
de fora ou quem desconhece não pode ser 
penalizado.”

O outro lado

AJUSTE: 
empresa e 
prefeitura 
comprome-
tem-se a 
melhorar o 
sistema de 
cobrança, 
especial-
mente das 
infrações



12 VALE >> LAJEADO O INFORMATIVO DO VALE - Sexta-feira, 15 de abril de 2016

Projeto Liderança instiga cidadania
e protagonismo entre adolescentes

Primeiro encontro do ano reuniu 300 estudantes de 18 escolas de Ensino Fundamental 

 » Lajeado

Na tarde de ontem, cerca 
de 300 estudantes, repre-
sentando líderes de turma 
e grêmios estudantis, es-
tiveram reunidos no Sesi 
Lajeado para o primeiro 
encontro do Projeto Lide-
rança. A reunião contou 
com palestras do radialista 
Fabiano Conte - colunista 
do jornal O Informativo 
do Vale - e do psicólogo 
Alexsander dos Santos Ma-
chado. Desde 2013, o pro-
grama reúne 18 escolas de 
Ensino Fundamental para 
desenvolver ações internas 
e externas que reforcem o 
protagonismo dos alunos, 
compartilhando experiên-
cias e buscando soluções 
para a comunidade. 

Uma das coordenadoras 
do projeto, Ana Célia Tho-
mas, explica que em ação 
conjunta com a Secreta-
ria de Educação (SED), as 
atividades são planejadas 
pelos coordenadores das 
escolas e executadas pelos 

fotos Bárbara Corrêa

PEDIDO: Maycon Azevedo aproveitou para lembrar o prefei-
to Schmidt sobre a quadra de areia do bairro

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

estudantes. “Atuamos com 
propostas de intervenção 
na comunidade e na escola, 
ensinando sobre o papel de 
liderança.”

PEDIDO E VALORIZAÇÃO
Quem entendeu bem o 

objetivo do projeto e deci-
diu se juntar ao grupo para 
cumprir seu dever como ci-
dadão foi o estudante May-
con Antonio Azevedo (14). 
Ao encontrar o prefeito de 
Lajeado, Luis Fernando 
Schmidt, na solenidade 
de abertura, o aluno da Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental Santo André 
abordou o chefe do Execu-
tivo e o fez lembrar de uma 
reivindicação feita pelos 
coleguinhas há três anos. 
“Faz tempo que estamos 
reclamando da situação da 
quadra de areia do bairro. 
Todo mundo ocupa aquele 
espaço para jogar bola, mas 
o mato está alto e quase não 
tem areia. Na época, o pre-
feito prometeu arrumar, 
lembrei de perguntar e 
cobrar sobre a situação”, 
conta.

Valorizando a atitude 

de liderança do adoles-
cente, Schmidt contatou o 
secretário de Agricultura e 
Urbanismo para resolver 
a situação. “Admirei a co-
ragem dele. A cidade está 
crescendo, e precisamos de 
protagonistas que nos auxi-
liem a cumprir nosso papel 
de governar”, elogia. May-
con teve a oportunidade de 
conversar com o secretário 
pelo telefone e garantiu que 
a visita para a restauração 
da quadra já está agendada.

A professora de May-
con, Neiva Inês Mattes, 
conta com orgulho sobre 
as decisões que o grupo, 
formado por 15 alunos, 
tem tomado. “Vejo que os 
alunos se sentem responsá-
veis por aquilo que aconte-
ce dentro e fora da escola, 
como é o caso da quadra de 
areia. Eles querem buscar 
soluções, gostam de traba-
lhar em grupo e se alegram 
com os resultados.” Para 
ela, o principal objetivo do 
projeto é potencializar as 
atitudes dos adolescentes, 
os tornando pessoas aptas 
a atuar em lideranças da 
comunidade.

PALESTRA: Fabiano Conte conversou com os alunos sobre a importância da comunicação

Confi ra na nossa pá-
gina, no Facebook, 
os gritos de ação 
das equipes parti-
cipantes do Projeto 
Liderança.

Lajeado conserta três pontilhões 
Lajeado - Pelo menos três pontilhões localiza-

dos em estradas do município foram consertados 
no último mês. Ao todo, elas receberam um in-
vestimento de R$ 31 mil por parte da Secretaria 
de Obras e Serviços Urbanos (Sosur). A situação 
precária da estrutura de madeira da Rua João 
Reinaldo Saff ran, entre os bairros São Bento e 
Conventos, por exemplo, chegou a ser relatada 
pelo jornal O Informativo do Vale com base em 
reclamações da comunidade. 

O pontilhão foi reformado por uma empresa 
contratada pela Prefeitura de Lajeado. Com o ob-

jetivo de evitar um acidente e garantir a segurança 
dos motoristas que trafegam no referido trecho, 
todos os pranchões foram substituídos. 

Segundo o titular da Sosur, Osmar Rossner, os 
outros dois pontilhões reformados localizam-se 
na Rua Arnoldo Antônio Scherer, em Conventos, e 
em uma estrada sem denominação na localidade 
de Alto Conventos.

A reportagem foi até os três locais verifi car a 
situação. Nas ruas João Reinaldo Saff ran e Arnol-
do Antônio Scherer comprovou a realização do 
trabalho. O terceiro pontilhão não foi localizado.
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“Mulheres, cidadãs que 
podem!” é tema de curso

Lajeado - Hoje, a partir 
das 8h30min, será realiza-
do, no salão de eventos da 
prefeitura, o segundo cur-
so Mulheres, Cidadãs que 
Podem!. Com o objetivo de 
ampliar a participação fe-
minina na luta política em 
todas as esferas da socie-
dade, a iniciativa estende-
se até as 17h30min. 

Posteriormente,  às 
18h30min, ocorre a aber-
tura oficial do evento no 
plenário da Câmara de 
Vereadores, com a pales-
tra da cientista política e 
jornalista Telia Negrão, 
da ONG Coletivo Femi-
nino Plural - Desafios à 
Participação Política das 
Mulheres nos Espaços de 
Poder e Decisão. 

No sábado, o curso 
segue no salão da pre-
feitura, novamente entre 

as 8h30min e as 17h. As 
participantes deverão ela-
borar um plano para ação 
política pessoal ou de seu 
grupo político e terão au-
las sobre cidadania, di-
reitos humanos, políticas 
públicas, empoderamen-
to feminino e liderança, 
comunicação política e 
agenda do movimento de 
mulheres.

O projeto é uma realiza-
ção do Coletivo Feminino 
Plural, com apoio da Secre-
taria de Políticas para as 
Mulheres, por intermédio 
do Ministério das Mulhe-
res, da Igualdade Racial e 
dos Direitos Humanos do 
governo federal, em parce-
ria com o Niem/Ufrgs.

As inscrições podem ser 
feitas por meio do projeto-
mulherescidadas@gmail.
com 

Segundo dados do coletivo, hoje, entre os 20 
países da América Latina, o Brasil só fi ca acima do 
Haiti na participação feminina na política. Entre os 
190 países do mundo, ocupa a 158ª posição.
Atualmente, no Brasil, há cerca de 16% de mulhe-
res no Senado Federal, 13% nas Câmaras de Verea-
dores, 11% nas Assembleias Legislativas e 10% na 
Câmara de Deputados, segundo dados da Procura-
doria Especial da Mulher do Senado Federal.

Serviço

PP realiza seminário 
para pré-candidatos

Lajeado - O Partido Progressista (PP) realiza, amanhã, na 
Câmara de Vereadores, o Seminário de Formação e Qualifi ca-
ção Compromisso com o Municipalismo. O evento se inicia 
às 10h e é voltado a pré-candidatos a prefeito, vice-prefeito 
e vereador. A duração será de quatro a cinco horas, com 
palestras nas áreas de marketing político, organização de 
campanha, redes sociais, media training e legislação eleito-
ral. Também serão distribuídos cinco mil kits com livros para 
os pré-candidatos com informações legais e de estruturação 
de campanhas. A promoção é da Fundação Milton Campos, 
presidida pela senadora Ana Amélia Lemos.

SOCIEDADE BENEFICÊNCIA E CARIDADE DE LAJEADO 
Mantenedora do Hospital Bruno Born 

CNPJ 91.162.511/0001-65 
R e l a t ó r i o  d a  D i r e t o r i a  

Sr.(as) Associados (as): Submetemos a apreciação de V. Sas. o Balanço Geral e as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de  2015 com os Pareceres do Conselho Fiscal e do Auditor Independente, 
demonstrando os fatos relevantes do período. A Diretoria permanece à sua disposição para quaisquer informações que julgarem necessárias. Lajeado, 06 de abril de 2016. 

Demonstrações Financeiras Referentes aos Exercícios Encerrados em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras - 
B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l  e m  3 1  d e  D e z e m b r o  d e  2 0 1 5  e  2 0 1 4  Demonstração do Superávit /  Déficit  do Exercício  

 

A T I V O  
CIRCULANTE 
   CAIXA E EQUIV. A CAIXA 
    Caixa 
    Bancos Conta Movimento 
    Aplicações Financeiras 
    Aplicações Financeiras -  
    Poupança - N 17 
   CRÉDITOS 
    Cheques a Receber 
    Créditos de Funcionários 
    Convênios a Receber 
    Convênios Particulares 
    Contrib. e Subvenções 
    Créditos a Recuperar 
    Adiant. a Fornecedores 
    Outros Devedores 
    Cartões de Crédito 
    Provisão p/ Impairment de 
    Contas a Receber 
   ESTOQUES - N 4 
    Estoques  
   DESPESAS ANTECIP. - N 5 
    Desp. Exercício Seguinte 
NÃO CIRCULANTE 
   REALIZ. A L. PRAZO - N 6 
    Depósitos para Recursos 
    Investimentos Financeiros 
    Outros Devedores 
   INVESTIMENTOS 
    Investimentos 
   IMOBILIZADO - N 7 
    Imóveis de Uso 
    Bens de Uso 

  Depreciações Acumuladas 
   INTANGÍVEL - N 7 
    Bens Intangíveis 
    Amortizações  
TOTAL ATIVO 

 

2015 
22.960.998,00 

2.779.024,19 
 59.319,06 
 81.868,36 

 1.626.492,57 
 

1.011.344,20 
18.552.384,25 

 168.531,40 
 202.479,74 

10.859.520,24 
 846.533,95 

 4.767.636,13 
                      - 

  525.747,12 
1.155.719,72 

69.541,65 
 

(43.325,70) 
  1.626.334,69 
 1.626.334,69 

3.254,87 
3.254,87 

67.917.517,48 
 128.732,62 

 41.821,02 
 86.911,60 

                  - 
 392.985,17 
392.985,17 

67.112.516,47 
62.193.212,26 
22.715.261,07 

(17.795.956,86) 
     283.283,22 

 373.355,73 
 (90.072,51) 

 90.878.515,48 

 

2014 
26.272.761,22  

6.823.732,88  
    77.249,76  

 3.033.861,61  
 3.308.493,68  

  
 404.127,83  

17.642.412,53  
 129.401,04  
  56.143,50  

10.097.055,35  
  939.288,03  

 4.514.613,51  
   62.140,43  
 954.982,84  
 872.132,41  
  48.857,12  

 
 (32.201,70) 

 1.797.422,95  
1.797.422,95  

 9.192,86  
  9.192,86  

70.540.835,41  
  3.459.657,43  

 45.445,91  
 331.949,28  

 3.082.262,24  
 151.372,13  

    151.372,13  
66.859.941,20  
59.033.548,43  
 21.915.977,77  

(14.089.585,00) 
   69.864,65  
 128.452,58  
 (58.587,93) 

96.813.596,63 

P A S S I V O  
CIRCULANTE 
     Fornecedores 
     Fornecedores Serviços 
     Empréstimos Financeiros 
     Obrigações Trabalhistas 
     Obrigações Tributárias 
     Outras Obrigações a Curto Prazo 
     Provisões 
     Auxílios e Subvenções 
NÃO CIRCULANTE 
     Fornecedores 
     Instituições Financeiras 
     Adiantamentos para Venda 
     Outras Obrigações - N 19 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO - N 10 
     Patrimônio Social 
     Ajuste de Avaliação Patrimonial 
     Superávit / Déficit do Exercício 
     Auxílios, Subvenções e Doações 
TOTAL PASSIVO 

2015 
23.079.024,47  
 4.853.493,47  
 3.468.772,95  
 2.672.289,12  
 1.715.095,83  

 816.780,58  
1.479.907,66  
3.035.884,20  
5.036.800,66 

29.545.457,40  
 44.444,48  

 22.336.182,34  
196.830,58  

 6.968.000,00 
 38.254.033,61  
11.925.611,74  
 34.779.620,37  
(8.738.019,71) 

 286.821,21 
90.878.515,48 

2014 
 21.525.312,72  
   5.308.444,86  

3.433.857,13  
 2.327.186,84  
 1.640.741,27  
   803.039,93  
 909.437,94  

2.659.651,58  
 4.442.953,17  

28.583.051,80  
 111.111,20  

 21.525.110,02  
    196.830,58  
 6.750.000,00  

 46.705.232,11  
17.050.379,75  
34.779.620,37  

 (5.124.768,01) 
                       -  
 96.813.596,63 

Receitas Operacionais: 
Prestação de Serviços Hospitalares 
(-) Deduções da Receita 
Receita Líquida 
Despesas Operacionais 
(-) Despesas Com Pessoal 
(-) Encargos Sociais e Trabalhistas 
(-) Provisões Trabalhistas 
(-) Serviços de Terceiros 
(-) Medicamentos e Materiais 
(-) Despesas Gerais e Administrativas 
(-) Encargos de Depreciação 
(-) Provisões Créditos Liquid. Duvidosa 
Resultado Bruto 
Outras Receitas Operacionais 
Receitas Patrimoniais 
Receitas Financeiras 
Donativos e Contribuições 
Outras Receitas 
Auxílios e Subvenções 
Outras Despesas Operacionais: 
(-) Despesas Tributárias e Financeiras 
(-) Outras Despesas 
(-) Sociais e Assistenciais 
(-) Perdas com Convênios 
Resultado Operacional 
Superávit / Déficit do Exercício  

2015   
84.407.714,27   

(153.614,16)   
84.254.100,11 

(94.026.159,14)   
(24.097.192,26)   

(4.672.391,43)   
(5.255.327,52)   

(32.226.629,05)   
(16.752.512,33)   

(7.173.712,55)   
(3.837.499,82)   

(10.894,18)   
(9.772.059,03)

6.164.486,12   
648.027,86   
511.967,70   
153.590,24   

1.045.250,20   
3.805.650,12 

(5.130.446,80)   
(3.556.412,81)   

(200.313,24)   
(1.344.929,56)   

(28.791,19)   
(8.738.019,71) 
(8.738.019,71) 

 

2014 
 79.932.894,30  

 (344.697,63) 
 79.588.196,67  

 (90.419.734,71) 
(21.572.667,06) 
 (3.887.064,10) 

   (4.770.131,46) 
 (32.301.645,52) 
  (17.724.367,73) 
  (7.138.198,08) 

(6.599.313,08) 
      (32.201,70) 

(10.831.538,04) 
 9.937.353,34  

  582.187,25  
 825.045,82  
 120.327,50  
 956.078,68  

 7.453.714,09  
 (4.230.583,31) 
 (2.701.750,35) 

  (217.518,55) 
 (1.310.712,27) 

     (602,14) 
(5.124.768,01) 
(5.124.768,01) 

Demonstração da Variação do Patrimônio Circulante Líquido 
dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro 

 
 
Ativo Circulante 
Passivo Circulante 
Patrimônio 
Circulante Líquido 
 
 
 
Ativo Circulante 
Passivo Circulante 
Patrimônio 
Circulante Líquido 

 
2015 

22.960.998,00 
(23.979.024,47) 

 
(118.026,47) 

 
 

2014 
26.272.761,22 

(21.525.312,72) 
 

4.747.448,50 

 
2014 

26.272.761,22 
(21.525.312,72) 

 
4.747.448,50 

 
 

2013 
25.844.348,76 

(13.769.177,67) 
 

12.075.171,09 
 

 
Variação 

(3.311.763,22) 
(1.553.711,75) 

 
(4.865.474,97) 

 
 
 

428.412,46 
(7.756.135,05) 

 
(7.327.722,59) 

 

Demonstrações do Valor Adicionado (D. V. A.) 
 
Receitas 
   Receitas de Prestação de Serviços 
   Outras Receitas Operacionais 
Insumos Adquiridos De Terceiros 
   Custos de Manutenção das Atividades 
   Materiais, serviços de terceiros e outros 
Valor Adicionado Bruto 
   Depreciações 
Valor Adicionado Líq. Prod. P/ Entidade 
Valor Adicionado Recebido em Transf. 
   Aluguéis 
   Resultado Financeiro 
Valor Adicionado Total a Distribuir 
Distribuição do Valor Adicionado  
   Empregados  
   Governo 
   Assistência Social 
   Despesas Financeiras 
   Superávit / Déficit apurado no exercício 
Valor Adicionado Total Distribuído 

2015 
89.258.590,67   
84.254.100,11   

5.004.490,56   
(24.166.223,49)   

(7.173.712,55)   
(16.992.510,94)   

65.092.367,18   
(3.837.499,82)   
61.254.867,36   

1.159.995,56   
648.027,86 
511.967.70 

62.414.862.92 
 

66.251.540,26 
10.938,39 

1.344.929,56 
3.545.474,42 

(8.738.019,71) 
62.414.862,92 

2014   
88.118.316,94  
 79.588.196,67  
  8.530.120,27  

 (24.574.003,20) 
 (7.138.198,08) 

 (17.435.805,12) 
 63.544.313,74  
 (3.532.344,06) 
 60.011.969,68  

1.407.233,07  
      582.187,25  

  825.045,82  
 61.419.202,75  

  
 62.531.508,14  

 34.202,90  
 1.310.712,27  
 2.667.547,45  

  (5.124.768,01) 
  61.419.202,75 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro  

Contas - Especificações 
Saldo em 31 de dezembro de 2013 
Auxílios e Subvenções Patrimoniais 
Transferido p/Patrimônio 
Déficit em 2014 
Saldo em 31 de dezembro de 2014 
Transferido p/Patrimônio 
Auxílios e Subvenções Patrimoniais 
Déficit em 2015 
SALDO EM 31/12/2015 

Patrimônio Social 
            17.942.782,22  
              1.432.470,95  

(2.324.873,42)  
-  

            17.050.379,75 
(5.124.768,01) 

- 
- 

11.925.611,74 

Variações 
 33.887.217,90  

           (1.432.470,95) 
2.324.873,42 

           (5.124.768,01) 
29.654.852,36 

5.124.768,01 
286.821,21 

(8.738.019,71) 
26.328.421,87 

Patrimônio Líquido 
 51.830.000,12  
                      -  

                               -  
           (5.124.768,01) 
            46.705.232,11 

- 
286.821,21 

(8.738.019,71) 
38.254.033,61 Demonstração do Fluxo de Caixa em 31 de Dezembro 

(Método Indireto) Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 201 5 e 2014 
NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 
A SOCIEDADE BENEFICÊNCIA E CARIDADE DE LAJEADO, 
Mantenedora do HOSPITAL BRUNO BORN, fundada em 10/07/1931, 
com seus atos constitutivos arquivados no cartório do registro 
especial da Comarca de Lajeado- RS, sob nº 144,  do Registro de 
pessoas jurídicas, em 23/05/1958, livro 1-A, fls. 062, reconhecida 
de utilidade Pública Municipal pelo decreto nº 782, de 25/04/1962 
da Prefeitura Municipal de Lajeado-RS, com Registro na Secretaria 
do trabalho e Ação Social do Estado do Rio Grande do Sul sob nº 
100264, reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Processo 
nº 000624-2100/720, com registro no Conselho Nacional do Ser-
viço Social sob nº 44006.0010/039/2002-30. É uma entidade filan-
trópica Registrada no CNSS (CNAS) sob nº 22522/87 - Certificado 
de Enti-dade de Fins Filantrópicos Conforme Portaria N° 538 
SAS/MS, DOU em 03/07/2014, não remunerando seus diretores, o 
Conselho Fiscal, nem os sócios, aplicando o Superávit, eventual-
mente verificado em seus exercícios financeiros, na manutenção e 
desenvolvimento de suas finalidades estatutárias ou inversão Patri-
monial, aplica suas rendas totalmente no país. 
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às 
práticas contábeis adotadas no Brasil, especialmente a ITG 2002 
aprovada pela Resolução CFC 1.409/2012, que estabelece critérios e 
procedimentos específicos de avaliação, de registros dos componentes 
e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações 
contábeis, e as informações mínimas a serem divulgadas em nota 
explicativa das entidades sem fins lucrativos. 
NOTA 03 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
a) Aplicações de Liquidez Imediata: As aplicações financeiras 
estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos 
dos rendimentos pró-rata até a data do balanço; 
b) Ajustes a Valor Presente: Os Ativos e Passivos de longo ou de 
curto prazo que sofreram efeitos relevantes estão ajustados a valor 
presente, tomando-se por base a data de origem da transação; 
c) Obras em Andamento: As construções em andamento são 
constituídas pelo custo do projeto, mão-de-obra e aquisições de 
materiais.  
d) Depreciações: Foram calculadas pelo método linear às taxas 
admitidas pela legislação em vigor, levando em conta a vida útil-
econômica dos bens. 
e) Amortizações: Foram calculadas pelo método linear às taxas 
admitidas pela legislação em vigor; 
f) Provisão de Férias e Encargos: Foram provisionadas com base 
nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço. 
g) Provisão para Impairment de Contas a Receber: Esta provisão 
foi calculada seguindo os critérios estabelecidos pela Entidade 
(média de inadimplência dos últimos três anos), e assim atendendo 
a ITG 2002.  
h) As Despesas e as Receitas: Estão apropriadas obedecendo 
ao regime de competência. 
As receitas prestados a Secretária de Saúde (SUS), proveniente 
das internações, são registrados na competência do envio do pro-
tocolo do paciente, podendo os custos dos serviços prestados serem 
registrados em competências diferentes. As distorções que esses 
fatos podem refletir na apuração do resultado de cada período não 
têm sido relevantes.   
As receitas supramencionadas ficam sujeitas à revisão e aprovação 
por parte da Secretaria Regional de Saúde, gestora do Sistema 
Único de Saúde. 
i) Apuração do Resultado: O resultado foi apurado segundo o 
Regime de Competência. Os rendimentos e encargos incidentes 
sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidas 
no resultado. 
k) Prazos: Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis até o encer-
ramento do exercício seguinte são classificados como circulante. 
NOTA 04  ESTOQUES 
Os estoques foram avaliados pelo custo de aquisição, que não 
superam os preços de mercado e referem-se somente aos produtos e 
materiais, na data do balanço. 

NOTA 06 - ATIVO NÃO-CIRCULANTE (REALIZÁVEL A LONGO PRAZO) 
Este grupo esta composto por Investimentos financeiros, Depósitos a 
recuperar, valores cujo vencimento ultrapassam o exercício subsequente. 

1. Das Atividades Operacionais 
Superávit do Exercício  
PCLD 
Depreciação do Exercício 
Contas não operacionais 
Contas de Convênios a receber  
Auxílios e subvenções a receber 
Outras Contas a receber 
Estoques 
Despesas Antecipadas 
Outros ativos operacionais 
Fornecedores 
Obrigações Trabalhistas, Fiscais e Sociais 
Outras Obrigações 
Caixa Líq. das Atividades Operacionais 
2.  Das Atividades de Investimentos 
(-) Investimentos 
(-) Compra de bem para imob. e intangíveis 
Caixa Líq. das Atividades de Invest. 
3. Das Atividades de Financiamentos 
(+) Aporte de Capital 
(+) Empréstimo e Financ. Bancários 
(+) Outros passivos não operacionais 
(-) Despesas não operacionais 
(+) Receitas não operacionais 
Caixa Líq. das Atividades de Financ. 
(1+2+3) Variação das Disponibilidades 
Saldo Inicial das Disponibilidades  
Saldo Final Das Disponibilidades 

2015 
(8.738.019,71) 

          11.124,00  
     3.837.499,82  

1.938.966,66   
(669.710,81)   
(253.022,62) 

            1.637,71  
        171.088,26  
            5.937,99  
     3.330.924,81   

(486.702,29) 
        464.327,83  
        788.469,72   

402.521,37    
 

(241.613,04) 
(4.303.493,66) 
(4.545.106,70)  

   
  286.821,21  

     1.156.174,60  
        593.847,49  
 (3.859.692,45) 

     1.920.725,79  
          97.876,64   

(4.044.708,69) 
     6.823.732,88  
     2.779.024,19 

2014 
(5.124.768,01) 

          (4.664,61) 
     3.532.344,06  

1.220.992,19 
     9.786.689,79  

    (1.679.840,25) 
   (5.897.096,12) 
      (369.619,29) 
          (5.720,47) 
        719.231,99  
     1.705.714,03  
     1.040.997,98  
      (273.869,97) 
     4.650.391,32  

  
        (94.885,20) 
   (7.271.425,98) 
   (7.366.311,18) 

  
                       -  

     2.455.659,21  
     3.739.414,35  
 (3.248.559,59) 

     2.027.567,40  
     4.974.081,37  
     2.258.161,51  
     4.565.571,37  
     6.823.732,88 

 
Realizável Longo Prazo 
Depósitos para Recursos 
Invest Fin Capitalização 
Univates Contrato CTA 
Consórcio Banrisul 
Cotas Unicred 
Cotas Sicredi 

2015 
521.717,79 
41.821,02 
86.911,60 

- 
335.333,76 
35.064,49 
22.586,92 

2014 
3.611.029,56 

45.445,91 
331.949,28 

3.082.262,24 
95.976.08 
34.918,19 
20.477,86 

NOTA 07 - ATIVO NÃO-CIRCULANTE (INVESTIMENTOS, IMOBILIZA-
DO E INTANGÍVEL) 
O valor de recuperação dos bens e direitos de Investimentos, imobilizado 
e intangível são periodicamente avaliados para que se possa efetuar o 
registro de perdas potenciais ou uma revisão dos critérios de taxas de 
depreciação, amortização: 
 
Imóveis de Uso 
Bens de Uso 
Bens Intangíveis 
Total 

2015 
54.586.628,13 
12.525.888,34 

283.283,22 
67.395.799,69 

2014 
53.008.371,79 
13.851.569,41 

69.864,65 
66.929.805,85 

NOTA 08 - DAS OBRIGAÇÕES SOCIAIS (PASSIVO CIRCULANTE) 
As obrigações foram cumpridas no prazo respeitando suas competências 
e seus vencimentos. 
NOTA 09 - OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO (PASSIVO CIRCULANTE) 
Estão representadas pelo seu valor nominal, original e representa o saldo 
credor de fornecedores em geral, obrigações fiscais-empregatícias, tribu-
tárias e outras obrigações, bem como as provisões sociais. 
NOTA 10 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
O patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o 
Patrimônio Social, acrescido do resultado do exercício (superávit ou 
déficit) ocorrido, dos auxílios, das subvenções e doações recebidas, e os 
ajustes de avaliação patrimonial. 

NOTA 15 - ISENÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
Entidade está isenta de pagamento da quota previdenciária patronal (INSS), por 
atender às disposições da Lei nº 12.101 de 17 de Novembro de 2009, regula-
mentada pelo Decreto nº 8.242, de 23 de Maio de 2014. Tais isenções de foram 
contabilizadas como se devidas fossem, no montante a seguir demonstrado: 

 
Patrimônio Líquido 

2015 
38.254.033,61 

2014 
46.705.232,11 

Isenções 
Contribuições Sociais (Cota Patronal, 
Terceiros, SAT, Autônomos, Cooperativas 

 2015 
 

8.420.752,03 

2014 
 

8.264.044,08 NOTA 11  DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
O Déficit do exercício 2014, já aprovado em Assembleia em 22/04/2015, 
foi incorporado ao Patrimônio Social.  O Déficit do exercício de 2015 será 
incorporado ao Patrimônio Social em conformidade com as exigências 
Legais, estatutárias e de acordo com a Resolução CFC 1.409/2012 que 
aprovou a ITG 2002, item 15 que descreve o valor superávit ou déficit 
deve ser incorporado ao Patrimônio Social. O Superávit, ou parte de que 
tenha restrição para aplicação, deve ser reconhecido em conta especí-
fica do Patrimônio Líquido. 
NOTA 12  SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS  
São provenientes de convênios firmados com órgãos governamentais, e 
tem como objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-
determinadas. Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo 
financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando também toda 
documentação à disposição para qualquer fiscalização. 
A Entidade, para a contabilização de suas subvenções governamentais, 
as doações, subvenções e contribuições para custeio foram contabili-
zadas pelo regime de competência em contas de receita. A entidade 
contabilizou no decorrer do período as seguintes subvenções do Poder 
Público Federal, Estadual e Municipal: 

NOTA 16 - DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS 
Eventualmente a Entidade recebe doações e/ou contribuições de pessoas físicas e 

-
trativo abaixo: 
 
Doações Pessoas Físicas 
Doações Pessoas Jurídicas 
Total 

2015 
371,51 

153.218,73 
153.590,24 

2014 
- 

120.327,50 
120.327,50 

NOTA 17 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS - POUPANÇA 
As subvenções recebidas de órgãos públicos que não foram utilizadas imediata-
mente, foram aplicadas em Caderneta de Poupança 
 
CEF Poup. FNS-Conta - Conv 787933/2013 
CEF Poup. FNS-Conta - Conv. 4136-4 
CEF Poup. FNS-Conta - Conv. 0280753-11 
CEF Poup. Conta - Conv. 749382/2010 
Total 

2015 
1.645.650,64 
1.011.344,20 

- 
- 

2.656.994,84 

2014 
1.626.413,60 

- 
268.844,74 
135.283,09 

2.030.541,43 
NOTA 18 - PERDAS COM CONVÊNIOS 
A Entidade realizou baixa referente as perdas com convênio: 

Recebidos 
Auxílios Subvenções Federais 
Auxílios Subvenções Estaduais 
Total 

2015 
2.702.267,40 
1.103.382,72 
3.805.650,12 

2014 
2.702.267,37 
4.723.961,76 
7.426.229,13 

Baixa Convênio Particular 
Total 

28.791,19 
28.791,19 

NOTA 19 - OUTRAS OBRIGAÇÕES  NÃO CIRCULANTES 
A Instituição firmou convênio com a FUVATES - Fundação Vale do Taquari de 
Educação e Desenvolvimento Social, em 18 de dezembro de 2013, com o objetivo 
de viabilizar a execução do projeto de ampliação do CTA, ficando ajustados os 
seguintes: 
a)  O HBB executará a ampliação do CTA. 
b)  FUVATES arrenda do HBB a área a ser construída no CTA, correspondente aos 
pavimentos de números 12 e 13 desse edifício. 
c)  Pelo arrendamento a FUVATES pagará ao HBB, antecipadamente a quantia de 
R$ 6.968.000,00. 
d) O arrendamento terá vigência de 38 anos e seis meses. com termo inicial em 
01/01/2016 e com termo final 30/06/2054. 
NOTA 20 - EMPRÉSTIMOS FINANCEIROS 
A instituição realizou empréstimo junto a Banco Banrisul referente valor da dívida do  
Governo do Estado conforme aos programas estaduais em atraso. Onde o Estado 
fica responsável pelo pagamento das 36 parcelas, com 12 meses de carência. O 
valor correspondente à parcela será repassado pelo Estado e entrará na conta do 
hospital até o dia do vencimento. 
Valor do financiamento R$ 1.737.886,45.  

NOTA 13 - COBERTURA DE SEGUROS 
Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente, a Enti-
dade efetua contratação de seguros em valor considerado suficiente para 
cobertura de eventuais sinistros. Os valores segurados são definidos 
pelos Administradores da Entidade em função do valor de mercado ou do 
valor do bem novo, conforme o caso. 

Modalidade 
Prédio, Máquinas e Equipamentos Diversos 
Edificações em Andamento Prédio/Conteúdo 
Obras Construções 
Veículos - Seguro Total 
Total 

Valor 
30.000.000,00 
25.000.000,00 

7.000.000,00 
225.000,00 

62.225.000,00 

Estoques 
Medicamentos 
Material de Diagnósticos 
Impressos e Material de Expediente 
Material Médico Hospitalar 
Material de Limpeza e Higiene 
Materiais Elétricos e Manutenção 
Nutrição 
Costura Tecido e Confecção 
OPME- Órtese e Prótese 
Material de Copa e Cozinha  
Material de Informática 
Total 

2015 
788.932,51 

14.806,67 
42.401,60 

486.744,56 
38.725,84 
95.107,57 
39.947,29 
35.759,73 
64.788,83 
18.997,39 

122,70 
1.626.334,69 

2014 
927.122,00 

19.415,69 
51.439,50 

486.158,47 
65.094,77 
87.234,37 
46.785,26 
52.411,59 
52.950,87 
8.810,43 

- 
1.797.422,95 

NOTA 14 - DA CONCESSÃO DOS RECURSOS EM ASSISTÊNCIA À 
SAÚDE 
A Instituição, no atendimento aos seus objetivos e em conformidade com 
a Lei 12.101 de 27/11/2009, Art. 4º, ofertou a prestação de todos os 
seus serviços hospitalares ao SUS no percentual mínimo de sessenta 
por cento. O valor de atendimentos ambulatoriais e internações de 
paciente-dia ao SUS no ano de 2015, atingiu o percentual de 79,90% de 
atendimentos, cumprindo o mínimo exigido pela Legislação em vigor. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL  
O Conselho Fiscal da SOCIEDADE BENEFICÊNCIA CARIDADE DE LAJEADO  
Hospital Bruno Born, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, e com base 
em todos os termos do Parecer dos Auditores Independentes da TSA - Auditores 
Associados SS, e após o exame do Balanço Patrimonial, da Demonstração do 
Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Demonstrativo do Valor Adicionado, Demonstração do Fluxo de Caixa e Notas 
Explicativas, tudo referente ao exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 
2015, decide: 
Considerar formalmente corretas as Demonstrações Financeiras como Expressão 
das atividades e do Resultado final do exercício, recomendando a sua aprovação 
pela Assembleia Geral Ordinária a ser convocada conforme previsão Estatutária. 

Lajeado (RS), 07 de Abril de 2016. 
André Jaeger - Fabiano Ritter - Valmor Arsildo Kappler (Conselheiros) 

NOTA 05 - DESPESAS ANTECIPADAS 
Este grupo é composto pelos seguros e despesas com assina-
turas, cujo período de vigência beneficia o exercício seguinte, e 
estão representadas pelo seu valor nominal. 

Demonstrativo de Cálculo 
Pacientes Dia - SUS 
Pacientes Dia - Não SUS 
Total 
 
% Pacientes Dia - SUS Internado 
% SUS - Ambulatório 
Total Atendimento SUS 

Total 
28.000 
12.060 
40.060 

 
69,90% 
10,00% 
79,90% 

% 
69,90 
30,10 

Despesas Antecipadas 
Seguros a Apropriar 
Despesas c/Assinaturas 
Total 

2015 
3.222,37 

32,50 
3.254,87 

2014 
8.600,43 

592,43 
9.192,86 

Claudinei Fracaro - Presidente Alexsander Kramer Guimarães  Contador CRC/RS 078.259/O-0 

Continua >>>>>>> 

SOCIEDADE BENEFICÊNCIA E 
CARIDADE DE LAJEADO 

Mantenedora do HOSPITAL BRUNO BORN 
CNPJ 91.162.511/0001-65 

Assembleia Geral Ordinária 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Na forma dos artigos 23, 24, e 34b do Estatuto Social, ficam convocados 
os Senhores Associados da Sociedade Beneficência e Caridade de Lajeado, 
mantenedora do Hospital Bruno Born, para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 25 de abril de 2016 (segunda-feira), 
às 18h30min, em primeira chamada com a presença mínima de 20% dos 
associados em pleno gozo de seus direitos, ou em segunda chamada às 
19h00min com a presença mínima de 10% dos associados, na CÂMARA 
DE VEREADORES DE LAJEADO, sito a Av. Benjamin Constant, n° 670 - 
3° Andar, Bairro Centro nesta cidade de Lajeado (RS), para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 
1. Leitura e aprovação da ata da última assembleia; 
2. Tomada de contas da Diretoria - Exercício Social de 1°/01 a 31/12/2015; 
3. Eleição e posse da diretoria e conselho fiscal para biênio 2016/2018, e 
4. Assuntos de interesse social. 

Lajeado, 11 de abril de 2016. 
Claudinei Fracaro - Presidente
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Inscrições para 
jornada seguem 
até terça-feira
Evento de empreendedorismo ocorre de 25 a 27 de abril

 » Lajeado

As inscrições para a II Jornada do Empreende-
dor, que ocorre entre os dias 25 e 27 de abril, no 
auditório da Tecnovates, na Univates, em Lajeado, 
foram prorrogadas até terça-feira. O prazo inicial 
terminaria hoje, mas a procura dos últimos dias 
indicou a necessidade de ampliar o período.

Os interessados devem se registrar no www.
jornadadoempreendedor.org O investimento é 
um quilo se alimento não perecível - para cada 
noite do evento - a ser entregue no local durante 
a realização do evento. O material arrecadado 
será doado a entidades assistenciais.

A iniciativa é uma parceria entre a Prefeitura 
de Lajeado, por meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Inovação, com o Sindilojas 
Vale do Taquari, Univates, jornal O Informativo 
do Vale, e tem o apoio do Sebrae. O objetivo da 
jornada é motivar o empreendedorismo e a ino-
vação na região.

As atividades visam criar novas oportunidades 
de negócios e são destinadas aos interessados nos 
temas acerca do empreendedorismo, da tecnolo-
gia e da inovação. Entre as atrações estão confi r-
madas as presenças de César Pancinha, André 
Arnt e Pedro Bezerra, que ministram as palestras. 
Os cases são comandados por Alexandre Heineck 
(Docile Alimentos), Adriano Alberton (Tombado) 
e Alexandre Dullius (Rola Moça).

Outras informações podem ser obtidas pelo 
3982-1479 ou por meio do jornada.empreende-
dor@lajeado.rs.gov.br 

CONFIRMADO: César Pancinha fará palestra 
sobre empreendedorismo na jornada

divulgação

O quê: II Jornada do Empreendedor
Quando: de 25 a 27 de abril
Onde: Tecnovates, em Lajeado
Inscrições: até hoje, pelo www.jornadado-
empreendedor.org
Custo: um quilo de alimento  

Serviço

Comitiva formada por empresários 
marroquinos prepara viagem ao Vale

Lajeado - Uma comitiva inte-
grada por seis a dez empresários 
marroquinos deve visitar a região 
do Vale do Taquari dentro de dois 
meses. A intenção é prospectar 
negócios e sondar empreendedo-
res locais sobre possíveis interes-
ses naquele país. A intenção foi 
revelada na manhã de terça-feira, 
pelo fi scal de abates de uma em-
presa importadora da Minuano, 

Said El Moutaqui, à secretária 
de Desenvolvimento Econômico 
e Inovação de Lajeado, Ivanete 
Fracaro.

Said e Ivanete se reuniram 
para iniciar conversações em 
torno da visita de integrantes da 
Associação Comercial da Região 
de Ouarzazate. O presidente da 
entidade, Adbel Moula Amcas-
sou, visitou Lajeado, em feverei-

ro de 2015, a convite do fi scal de 
abates e fi cou impressionado com 
o município, com a região e com 
as oportunidades nos setores da 
alimentação e equipamentos de 
segurança no trabalho.

Ouarzazate é o centro de uma 
vasta região turística do sul mar-
roquino, de transição entre as 
montanhas do Atlas e o deserto 
do Saara.

arquivo

EM 2015: 
Ivanete com 
Said e seu 
amigo Isma-
el Wathier

Veículos
60000

VendaVenda
FordFord

VENDO VENDO - Ranger XLS, 2013, 
gasolina, cabine simples, mo-
delo novo, prata, completa,  
(ITZ-1152), R$ 52.000,. (pre-
ço da Fipe). Tr.: 9872-5522.

VENDE-SE VENDE-SE - Escort 98, compl., 
(IHU-1012), R$ 6.500,. Tr.: 
9538-2229.

ECOSPORT XLS - 1.6, 2006, ECOSPORT XLS - 1.6, 2006, 
PRETA, ESTADO DE ZERO, COM-PRETA, ESTADO DE ZERO, COM-
PLETA, 4 PNEUS NOVOS, (IMQ-PLETA, 4 PNEUS NOVOS, (IMQ-
7237), R$ 23.900, IPVA PAGO. 7237), R$ 23.900, IPVA PAGO. 
TR.: 8248-8113.TR.: 8248-8113.

General MotorsGeneral Motors
VENDO VENDO - Celta, 2001, única do-
na, prata, c/ar qte., d.t., super 
inteiro, c/NF, (IJU-6298). Tr.: 
9741-2761.

HondaHonda
VENDO - HONDA NEW CIVIC, VENDO - HONDA NEW CIVIC, 
2008, 1.8, AUTOM., COURO, 2008, 1.8, AUTOM., COURO, 
(KHO-5116), BARBADA R$ (KHO-5116), BARBADA R$ 
28.500, S/NADA PARA FAZER, 28.500, S/NADA PARA FAZER, 
TUDO FUNCIONANDO. TR.: (51) TUDO FUNCIONANDO. TR.: (51) 
8197-1574 / (51) 3754-1069.8197-1574 / (51) 3754-1069.

ToyotaToyota
COROLLA COROLLA - 08, 56.000km, 
pneus novos, autom., 2 airbag, 
nunca bateu, ún. dono, (IOE-
7861), R$ 36.000,. Tr.: 9997-
7656 Partic.

VolkswagenVolkswagen
SAVEIRO SAVEIRO - 1.6, comple-
ta,  2008, (IOP-2376), R$ 
19.600,. Tr.: 9766-4817.

SAVEIRO SAVEIRO - 96/96, motor AP 
1.6, (IIB-1308), super inteira. 
Tr.: (51) 9702-2445 c/Seco.  
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Rotina de 
derrotas

Após rebaixamento no Gauchão, 
Lajeadense perde para o Figueirense, 
por 2 a 0, e diz adeus à Copa do Brasil

 » Porto Alegre 

O Lajeadense não conse-
guiu se recuperar do rebai-
xamento no Campeonato 
Gaúcho. Com uma Copa 
do Brasil pela frente, o Al-
viazul não foi páreo para o 
Figueirense e acabou elimi-
nado logo na primeira par-
tida, mantendo o mau mo-
mento vivido pela equipe 
após a queda no Estadual. 

Na noite de ontem, no 
Estádio Beira-Rio, em Porto 
Alegre, o time comandado 

Elton de Andrade/arquivo

ELIMINA-
DO: assim 

como no 
Gauchão, 

Lajeadense, 
de Erik, não 

conseguiu 
se impor 

sobre o 
adversário, 

de melhor 
qualidade

pelo técnico Serginho Al-
meida acabou tropeçando 
ainda no primeiro tempo, 
quando a equipe catarinen-
se abriu 2 a 0 no placar e 
sacramentou sua vitória e 
a classificação para a se-
gunda fase da competição 
nacional.

Sem calendário defi nido, 
a direção do Lajeadense 
terá a missão de reformu-
lar o elenco e resgatar a 
identidade do clube visan-
do os torneios do segundo 
semestre.    

A diferença técnica entre as duas equipes não de-
morou para se mostrar no gramado do Beira-Rio, e 
a abertura do placar veio dos pés de quem conhece 
muito os atalhos da casa colorada. Aos 6 minutos, 
após cobrança de falta ensaiada, Rafael Moura rece-
beu e soltou a bomba de fora da área: 1 a 0 Figueira. 

A superioridade do time catarinense seguiu na 
etapa inicial, ainda que tenham surgidos alguns 
lampejos de reação do Lajeadense, principalmente 
em situações de bola parada. Aos 44 minutos, Dudu 

arrancou pela esquerda, passou pela marcação de 
dois adversários e bateu sem chances para Paulo 
Henrique: 2 a 0. 

Com Quaresma em campo, no segundo tempo, o 
Alviazul voltou impondo algumas dificuldades ao 
Figueirense. Nada que atrapalhasse os planos de 
classificação direta do Figueira. 

Aos 33 minutos, Rafael Moura chegou a fazer o 
terceiro, mas acabou anulado após marcação de fal-
ta no zagueiro lajeadense. Derrota e eliminação. 

O JOGO

Gatito Fernández; Leandro Silva, Bruno 
Alves, Jaime e Marquinhos Pedroso; 

Elicarlos, Ferrugem (Dodô), Bady; 
Everton Santos (Ermel), Rafael Moura e 

Dudu (Jocinei). Técnico: Vinícius Eutrópio

Paulo Henrique; Rodrigo Heffner, Léo, 
Basso e Rodrigo Cardoso; Du (Alan 
Bald), Reinaldo Silva, Danilo Goiano 
(Quaresma) e Jefferson Luís; Ícaro (João) 
e Erik. Técnico: Serginho Almeida

Local: Estádio Beira-Rio, Porto Alegre (RS)
Data: ontem
Árbitro: Adriano Milczviski (PR)
Auxiliares: Luciano Roggenbaum (PR) e Jeferson Piva da Silva (PR)

FIGUEIRENSELAJEADENSE 20

Libertadores da América

Ontem
Atlético-MG 4x0 Melgar

Colo-Colo 0x0 Independiente 
del Valle

Nacional-URU 0x2 Rosario 
Central

Palmeiras 4x0 River Plate-URU
Deportivo Cali 1x1 Bolívar

Copa do Brasil

Ontem
Lajeadense 0x2 Figueirense*

*classifi cado

Sejel abre inscrições para três torneios de futsal e vôlei
Lajeado - O governo de Lajeado, por 

intermédio da Secretaria da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), abriu inscrições 
para o Interbairros de Futsal Masculino, 
para o Campeonato de Vôlei Misto e para o 
1º Torneio Municipal de Futsal Feminino.

Para o Interbairros masculino, são acei-
tas inscrições de equipes com atletas nas-
cidos a partir de 1981. Cada bairro poderá 
montar uma equipe para disputar o tor-
neio. As partidas serão disputadas nos dias 
10 e 17 de maio, no Parque do Imigrante, 

a partir das 19h30min. A premiação para 
as três primeiras colocadas será em troféus 
e medalhas. Além disso, a 4ª colocada, a 
defesa menos vazada, o goleador e o atle-
ta-destaque também serão premiados com 
troféus e medalhas.

Já o vôlei misto ocorre nos dias 12 e 19 
de maio, também no Parque do Imigran-
te, a partir das 19h30min. A competição 
contará com troféus e medalhas para os 
mais bem colocados, além de premiação 
ao atleta-destaque.

Como novidade, acontecerá, também, o 
1º Torneio Municipal de Futsal Feminino, 
que reunirá as amantes do futsal em Laje-
ado. Os jogos ocorrerão, também, nos dias 
10 e 17 de maio, no Parque do Imigrante. 
A premiação será com troféus e medalhas 
para os três primeiros colocados; meda-

lhas para o 4º colocado; goleadora, defesa 
menos vazada e atleta-destaque recebem 
troféu.

As inscrições são gratuitas e podem ser 
efetuadas na sede da Sejel, na Rua Alberto 
Torres, 452, no 6º andar.








